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laeional 

m 
wtppello aos tftuanos 

Vamos Analisar esta 
pequena serie de arti
gos, tratando, ou antes 
especificando as diver
sas industrias ytuanas 
algumas das quaes nem 
ao menos, são conheci
das e que, no entanto, 
o merecem pela sua ex-
cellencia. 

Já nos referimos aos 
saborosos doces magis
tralmente preparados 
pelas delicadas mãos de 
distinc'as ytuanas. 

Entre todas, merece 
a primeira menção a 
primorosa factura das 
artísticas e admiráveis 
flores de coco, forman-
dograciosas palmas eele-

gantes ramilhetes. Não 
ha muito, na grande 
manifestação promovi
da ao distincto faculta
tivo, sr. dr. Silva Castro, 
f oram-lhe offertados 
dois esplendidos rami
lhetes das flores, a que 
nos referimos. 

Alem das flores de 
coco, fazem-nas tam
bém de papel, cera, 
panno, etc. 

E' esse u m dos produ-
ctos que, exposto na 
Grande Exposição, at-
trahirá as vistas dos vi
sitantes e fará com que 
as nossas artísticas fio** 
ristas comecem a rece
ber innumeras encom-
mendas de diversos pon
tos do paiz. E bem me
recem as habilidosas flo-
ristas ver oa artísticos 
productos de suas deli
cadas mãos conhecidos 
e, portanto, valorisados. 

—Outra pequena in
dustria, de menos im
portância e de que já 
existe algum conheci -
mento em diversos lu
gares, é a dos celebres 
anzóes ytuanos. Já é 
fallecido o seu primeiro 
fabricante, mas outros 
ficaram que os fazem 
com bastante perícia. 
Quem escreve estas tos
cas linhas, começou a 
conhecer os celebres 
anzóes ytuanos por en 
commeü das que recebeu 
de S. João da Boa Vis 
ta. 

— U m producfcTytua-
no de alto mérito e 
grande valor, mas que 
absolutamente é desco
nhecido, é o saboroso 
molho ytuano. E' pre
parado em diversas ca** 
nas,entre as quaes : o an
tigo Hotel do Josino, o 
Restaurante do Jorge, 
a Confeitaria de D. Au-
relia Pinho e outra». Es
te molho, pelo seu sa
bor especialissimo, pelo 
beneficio estomacal, ab
solutamente inoffensi-
vo, dizemos com toda a 
confiança, é superior ao 
conhecido e indigesto 
molho inglez. B e m acon-
dicionado, rotulado, ex
posto ao publico e pro
pagado, pôde offerecer 
uma excellente renda a 
seus fabricantes. 

— O afamados «pios» 
para toda a espécie de 
caça são bastante co
nhecidos pelos caçado
res paulistas. Até os pe
queninos «pios de gril-
lo> tem seus amadores 

e freguezes. H a pouco 
tempo vimos u m a pes
soa, que esteve nesta ci
dade, a passeio,comprar 
só de uma vez mais de 
vinte «piosde grillo >. 

Alem desses temos 
também a fabricação de 
bodoques, gaiolas e ou
tras especialidades. 

Como vêem os nossos 
leitores, não são tão pou
cas, nem destituídas de 
importância, as indus** 
trias ytuanas; são todas 
primorosas e especiaes, 
não devendo, nem po
dendo encontrar imita
dores com facilidade. 

Esses productos, co
m o já dissemos, expos
tos na Exposição prepa
ratória de 8. Paulo e na 
Grande ICxp Na
cional, attml!iitfi) para 
esta, terra 'ys devi 
elogios, que ella merece 
como t< • ira deli cada-
mente industriosi, as
sim como para os pio-
ductores chamará nu
merosa freguezia, de 
modo a poderem incre
mentar-se estas futuro-
sas industrias, com lu
cros reaes para os nos
sos bons industriaes. 
Vamos, pois ! u m mo

mento de coragem e al
cançaremos -o prêmio 
devido. 

A' Exposição ! 

A ALEGRIA 
A Fada Azul desceu da 

sua mausão etherea para dis
tribuir recompensas aos mor-
taes felizes. 

A turba dos humanos oc-
correu pressurosa e palpitan
te. 

Sobre uma salva adaman
tina jaziam os talismans de 
todas asgraudezas e de todas 
as venturas.' 

A Fada azul aconchegou-
os ao seio e começou a dis
tribuição... 

Primeiro a riqueza. 
Que frenesi ! 
Que açodamento 1 
Que balburdia ! 
Trepavam uns por cima 

dos outros, acotovelavam-
se, esmurravam-se, gemiam 
ruivos de ambição e cubiça, 
a disputarem o velo de ouro. 

Depois, as honras e gran
dezas... 

A mesma scena, apenas 
com u m boeadinho mais de 
comedimento. 

Depois o mando, o poder... 
E' solicitado com tanta 

soffreguidão como o dinhei
ro. U m pretendente gigantes
co, intrépido, derriba com 
u m socco trez concun*ente3 
que se lhe queriam antepor. 
O manto da Fada fica em pe
daços 

Depois o luxo e a vaida
de... 

Depois a volúpia... 
Depois a saúde e a robus

tez... 
Depois o talento... 
Depois o sabedoria... 
Depois a belleza... 
Depois a grandeza de ani

mo... 
Depois a gloria retunban-

te. 
E mais isto e mais aqvrillo. 
Os homens pelejaram e 

pelejam para obter cada u m 
desses bens. 

1 fi 
órgánrTo 

aos mais astuciosos, aos mais 
audazes, áquelles que mais 
intrepidez monstraram na 
contenda. 

Depois só restou na salva 
um pequenino par de azas 
alviniteutes. 

A Fada Azul segurou-o 
entre os seus dedos roseos e 
apresentou-o á turba. 

Ninguém o solicitou. 
Passava então uma joven 

camponeza louça e gentil nos 
seus trajes domingueiros. 

A Fada Azul chamou-a e 
pregou-lhe ás costas as duas 
pequenas azas brancas, e im-
pelliu-a docemente. 

A gentil camponeza trans
formou-se num anjo e ade-
jou ligeiramente pelo espaço 
desafiando com uma rizada 
celeste, deliciosa, suave, ter
na e doce como a dos bam-
binos de Raphael em torno 
da Virgem Immaculada. 

Os homens, encantados e 
atônitos, comovidos e espan
tados, cheios de curiosidade 
e de inveja, ̂ eguiram-nV 
com os olhos e com os cora
ções. 

Mas a alegria, pois era 
ella, fugio aos seus olhares 
e foi refugiar-se num \ onto 
afastado e escuro. 

Elles, em bando, correram 
ao seu encalço. 

Ao avistal-os, ella ergueu 
de novo o vôo e sumiu-se na 
fimbria do horizonte, deixan
do no espaço e echo longínquo da sua rizada celeste. E, ainda hoje, os grandes da terra, os ricos e os podero

sos, os sábios, os heroes, os 
orgulhosos procuram em bal
de o logar em que foi poisar 
a alegria. 

Fugiu... fugiu para sem
pre.. 

U. DUAKTE. 

OAMuR 
Os amantes separados illu-

dem a ausência por mil cou-
sas chimericas, que teem, 
todavia, mais ou menos rea
lidade. 
Impede-os de se verem, 

roubam-lhes os meios de se 
escreverem, mas elles acham. 

., u m sem nr.raero de myste* 
riosos modos de correspon" 
dencia. 

Envianrse mutuamente o 
canto das aves, o perfume 
das flores, os risos infantis, 
a luz do sol, os suspiros do 
vento, os fulgores d3S estrel" 
Ias, a creação inteira. 
E porque não ha de ser 

assim, se todas as obras de 
Deus forem feitas par; 
vir o amor e se elle te 
beja grandeza para ia * 
natureza sua mensageinH 

Viera 
FESTA DA PADROEIRA 

Confcrme noticiámos, co
meçou quinta-feira o triduo 
solemne de N. S. da Cande
lária, padroeira desta cidade. 
Nos dois primeiros dias do 

triduo, "cantou uma linda 
Ave-Maria a distineta senho-
rita Maria Luiza S. de Mo
raes, dilecta filha do coronel 
Feliciano Mendes de Moraes. 

Hoje, missa cantada ás 10 
horas da manhã, com gran
de orchestra sob a regência 
do maestro Tristão Mariano. 

A's 5 horas da tarde pro-
cisão que percorrerá as ruas 
do Carmo, Commercio e Di
reita. 

Fez annos hontem, a 
exma. sra. d. Josina do Ama
ral Camargo, digníssima es
posa do nosso particular 
amigo sr. Marcolino Cardozo 
de Camargo, negociante nes
ta praça. 
— T a m b é m completou hon

tem mais u m anno de pre
ciosa existência a exma. sra. 
d. Ignacia Silveira Pinto de 
Oliveira, extremosa esposa 
do nosso amigo sr. Ricardo 
Pinto de Oliveira, capitalista 
residente em Santos. 

A ambas anniversariantes 
nossas felicitações. 
—SANDWICHS-

EMPADAS E 
PASTEIS 

NA CASA DUDU' 



REPUPLÍCA 

IMPOSTOS MUNICIPAES 
t'or determinação do snr. 

Prefeito municipal foi proro-
gado por mais oito dias, o 
praso para o pagamento, sem 
multa do imposto de indus
trias e profissões. 

Com regular concurrencia 
resou-se hontem a missa de 
7.o dia celebrada na igreja 
do Bom-Jesus, em suffragio 
á alma do sr. João Alves de 
Lima, conceituado negocian
te e proprietário era S. Ro
que, fallecido no dia 26 do 
mez findo naquella cidade. 
O finado era irmão do snr. 

Militão Alves de Lima, nego
ciante nesta praça. 

AFFONSO BORGES 
Foi nomeado para exercer 

íntorin-imente o cargo de es
crivão de uma das varas cri-
minaes, da Capital, ultima
mente creadas, o nosso dis
tincto amigo snr. Affonso 
Borges, ex-escrivão do jury e 
do registro de' hypothecas 
<les:a comarca. 

pauhia é dirigida 

"CIRCO GUARANY" 
Visitou-nos o snr. José da 

Ro ;ha, tecretarro da Ccmpa-
nhi L "Ciico Guarany", tendo 
n i- participado que breve-
mi ite a companhia fará sua 
ê r'11 nesta cidade. 

D> eltnco da companhia 
f:iz parte a celebre artista 
Clotilde Mejstrik, professora 
de equitação, a qual fez gian 
de successo na Capital ulti 
inamente, em seus difficeis 
I.-.;' ,lllj i-

ia João Alves. 
^^^COTjuncto de artistas é 
de primeira ordem, trazendo 
pinfcoraimas quasi todas mo
dernas. 

Agradecemos a visita. 

CONSOÍ^IO 
Conforme noticiámos rea-

lisou-se na quinta-feira o 
consórcio do snr. Erasmo de 
B UTOS Mello com a senhorita 
M iria José da Costa Macha
do. 

As cerimonias civil e reli
giosa estiveram bastautecon 
corridas, tocando, á noite, 
em casa da noiva um mag-
nifico quarteto do qual fa
ziam parte os srs. maestrino 
Tristão Júnior, Alindo Lo
pes, Luiz Gouzaga da Costa 
e Luiz Guimarães Camargo, 
os quaes como sempre me
receram francos applausos. 

Desejamos venturas ao 
novo casal. 

CORONEL MENDES 
DE MORAES 

Partiu hontem para o Rio 
em companhia de seus esti
mados filhos Feliciano Men
des de Moraes Filho, senho
rita Maria LuizaS. Moraes e 
o menino Mario Mendes de 
Moraes, o snr. Coronel Feli
ciano Mendes de Moraes, che
fe da casa militar do sr. pre
sidente da Republica. O dis
tincto official do exercito é 
JÜho do nosso venerando 
amigo sr. Frederico de Mo
raes. 

S. S. esteve durante alguns 
dias nesta cidade, em visita 
a seus pães. 

; CONTRATO DE CASAMENTO 
Contrataram seu casamen 

I to nesta cidade, o snr. Fer-
j nando José Alves com a se
nhorita Isaura Dias Ferraz, 
dilecta filha do sr. Luiz Dias 
Ferraz, conceituado negocia-
te nesta praça. 
O noivo que é um cava

lheiro aqui estimado, é auxi
liar da casa commercial do 
sr. Hugo Ristow. 
Nossos parabéns. 

Pimenta Malagueta 
Vinagre Superior 

Na cada DÚDTJ 

MUSICA NO JARDIM 
A banda de musica «João 

Narcizo* sob a regência do 
prof. Ezechias Nardy, toca 
rá hoje das 7 ás 9 horas da 
noite no jardim publico ob 
servando o seguinte pro-
gramm : 

1 Parte 
I—O Prisioneiro (Dobra
do) 

II—Overtura Os 3 capi 

III—Bijou (Polcka) 
IV—Marcha Triumphal 

da Ida Verdi. 
2a- Parte 

V- Brazil em Haya (do
brado. 

W— Scherzzo Fantastic< 
Le Nozze. 

VII—Vem cá mulata (tan 
go) a pedido. 

VIII—16 de Julho (dobra 
do) por M. O. P. 

CEP TEIA YT UA NA 
O sympathico snr. Anto 

nio B. Nazaret. proprietari< 
da fabrica de "Cerveja Ytua 
na", teve ainda mais um; 
gentileza para comnosco. En 
viou-nos o sr. Nazareth pel; 
terceira vez uma dúzia d< 
garrafas de cerveja de su:< 
fabricação, que é mais un 
attestado da excellencia d» 
seu producto. 

Nós sabemos qual a razãt 
desses presentes: 
O sr. Nazareth é um ca* 

valheiro muito generoso, ( 
todas as vezes que elle se 
lembra dos penosos trabalho? 
da imprensa, mormente nu 
ma épocha de calor, Ia vên 
as garrafinhas do saboroso 
liquido para suavisar nossos 
trabalhos. 
Agradecendo ao sr. Naza 

reth mais esse presente, con 
tinuamos a fazer votos pela 
prosperidade da sua acredi
tada fabrica. 

FALLECIMENTO 
Falleceu ante-hontem, apóe 
dolorosa enfermidade o esti
mado ytuano *nr. Antônio 
Manoel da Fonseca, antigo 
proprietário nesta cidade. 
O fallecido contava 6% 

annos de idade, durante os 
quaes gozou sempre de mui
ta estima, aliás muito mere
cida. 
O seu enterro effeciuoirse 

hontem ás 11 horas do dia, 
com grande acompanha
mento de pessoas de nossa 
melhor sociedade. 
A' sua família apresenta

mos os nossos profundos 
sentimentos de pezar. 

Está na cidade o sr. dr. 
Eloy Chaves, distincto de
putado por Jundiahy. 

Regressou de S. Roque, 
onde esteve em goso de fé
rias, o nosso presado amigo 
sr. Salvador Santos, distinc
to e caprichoso professor do 
Grupo Escolar "Dr. Cesario 
Motta". 

De passagem por esta ci
dade, deu-nos o prazer de 
sua visita o sr. Christovam 
Silva, esforçado professor na 
visinha cidade do Salto. 

Está nesta cidade o snr. 
Jorge de Barros, residente 
em Santos. 

Recebemos e agradecemos: 
— Vida Paulista—magni-

íca revista illustrada que 
ícaba de reapparecer na ca
pital. 
- — O Verso—mimoso jor

nal de poesias que se publica 
em Santos. 

GRUPO ESCOLAR 
Para 29 lugares vagos, na 
ecção masculina, apparece-
am 47 candidatos. 
Por isso, o sr. director da-

piella casa de ensino resol
veu fazer o sorteio para a 
preferencia, de accordo com 
ima disposição regulamen-
ar. Esse sorteio terá lugar 
imanhã, ás 
arde, na dii 
O sr. prof 

oor nosso in 
Ia os pães 
3omparecerea 

loras da 
o grupo 
onseca, 
, convi-

Isados a 
juelle acto. 

Realisou-ŝ B̂fiHfci sob a 
Dresidencin do I>i João 
Martins, a S^^HBrdinaria 
Ia Câmara [jfel, com 
> comparecimenlo^ie todos 
is vereadores, excepto o sr. 
Virgílio de Aguiar. Entre 
>utros assumptos de interes
ses locaes tomou a mesma 
conhecimento de um abaixo 
•vssiguado dos marchantes de 
•arne de porco e um do com-
nercio em que reclamavam 
sontra o augmento de im-
>ostos de seus ramos de ne
gócios tendo o mesmo ido á 
:ommissão da Câmara para 
lar parecer. 

Os srs: fiscal »i'j> Policia Hy-
liene José Luiz de Assumpção 
j o zelador rio Matadouro Alber-
tino Mendes Gai vão perniutaram 
>s respectivos cargos. 
—Por acto da Prefeitura foi o 

senhor Benedicto T.eite de Sou-
'.a, arrecadador municipal, no
meado para o cargo de ajudante 
I administração do mercado, e 
) sr. Francisco da silva Afacha-
lo, ajudante da administração do 
mercado, nomeado para arreca
dador municipal. 

[MPOSTO D E INDUSTRIAS E 
PROFISSÕES 

Chamamos a attenção dos in 
leressados para o edital da Pre
feitura, que inserimos na sec-
ção competente sobre o imposto 
to de industrias e profissões. 
Cumpre-nos avizar aos mesmos 
que findo o prazo que lhes foi 
concedido para o pagamento des
se imposto, será o mesmo cobra
do com a multa de 20'(. não 
concedendo a Prefeitura mais 
prazo nem attendendo a quaes-
quer pedidos ou requerimentos 
que nesse sentido Ihfc sejam diri
gido. 

amara miniGipa 
Termo de reunião dos vereado

res em 8 de Dezembro de 1907. 
Aos oito dias do mez de De 

zembro de mil novecentos e sete 
nesta cidade de Ytú, em a sala 
das sessões da Câmara Munici
pal, ao meio dia, presentes os 
vereadores Adolpho Bauer, vice 
presidente em exercício, Hermo-
genes Brenha .Ribeiro, e Capitão 
Benjamin do Amaral Gurgel, fal
tando sem causa participada os 
vereadores Doutor Graciano de 
Souza Geribello, tenente coronel 
Joaquim de Almeida Mattos, Vir 
gilio Araújo de Aguiar e Godo-
fredo da Fonseca; não havendo 
numero legal o senhor Presiden
te declarou que deixava de haver 
sessão, lavrando-se então este 
termo para constar que vai as-
signado pelos vereadores pre
sentes. Sala das sessões da Ca 
mara Municipal de Ytú, em 8 de 
Dezembro de 1907. Eu, Francis
co Pereira Mendes Primo, secre
tario, o escrevi. 

Adolpho Bauer 
Benjauiin do Amaral Gurgel 
Hermogenes Brenha Ribeiro 

ARARUTAáe Ia qualidade 
Mazena—Aveia 
Só na C A S A D U D U 

Termo de reunião dos vereadores 
cm 4 de Janeiro de 1008, 
Aos quatro dias do mez de 

Janeiro de mil novecentos e oi
to, nesta cidade de Ytú, em a 
sala das sessões da Câmara Mu
nicipal, a hora regimental pre
mentes os vereadores Hermoge
nes Brenha Ribeiro, e capitão 
Benjamin do Amaral Gurgel. 
faltando com causa participada 
os vereadores Adolpho Bauer, 
tenente coruííel Joaquim de Al
meida Mattos e Doutor Graciano 
de Souza Geribello, e *em par
ticipação os vereadores Godofre-
do da Fonseca e Virgílio Araújo 
de Aguiar; nãu havendo numero 
legal deixa de haver sessão, la
vrando-se então este termo para 
cynstar que vai assignado pelos 
vereadores presentes. Sala das 
sessões da Ca Mara Municipal de 
Ytú, eui 4 de Janeiro de 1908. 
Eu, Francisco Pereira Mendes 
Primo, secretaiio o escrevi. 
Hermogenes Brenha Ribeiro 
Benjamin do Amaral Gurgel 

dade com as disposições das re
feridas leis era vigor: ordenou 
mais que se ofâciasse ao presi
dente da com missão de revizão 
e ao da Junta de Recursos da 
Capital do Estado; e que fosse 
afixado edital no logar do estylo 
e a copia delie publicado pelo 
jornal official da Câmara annun-
ciando o resultado da presente 
eleição. Nada mais havendo a 
tratar foi suspensa a sessão; era 
seguida mandou o presidente la
vrar a presente acta que depois 
de lida e achada conforme vai 
por todos assignada. Sala das 
sessões da Câmara Municipal de 
Ytü, em 5 de Janeiro de 1908. 
Eu, Francisco Pereira Mendes 
Primo, secretario da Gamara que 
a escrevi. 
Adolpho Bauer. 
Dr. Graciano Geribello 
Joaquim de Almeida Mattos. 
Benjamin do Amaral Gurgel. 
Virgílio de Aguiar 
Hermogenes Brenha Ribeiro 

Seccâo livre 
ALFAIATARIA BRÜNI 
Entre as pessoas que não 

podem de uma só vez fazer 
acquisição de um bom artigo 
que a 4.a cooperativa offe 
rece. 
E por meio de outras pes

soas desinteressadas disso, 
quequizerem me ajudar com 
a sua protecção. 

Acha-se já quasi coberta 
a 4.a cooperativa, a qual de
ve dar começo brevemente 
os sorteios eemanaes. 
Peçam prospectos desta 

mais vantajosa cooperativa. 
Rua do Commeecio n. 89 

Ytú. 

Acta da lO.a sessão ordinária 
em 5 de Janeiro de 1908. 

Presidência do cidadão 
Adolpho Bauer. 
Aos cinco dias do mez de Ja

neiro de mil novecentos e oito, 
nesta cidade de ytü, em a sala 
das sessões da Câmara Munici
pal, ao meio dia, presentes os 
vereadores senhores :" Adolpho 
Bauer, Hermogenes Brenha Ri
beiro, Doutor Graciano de Souza 
Geribello, Virgílio Araújo de 
Aguiar, tenente coronel Joaquim 
de Almeida Mattos, e Capitão 
Benjamin do Amaral Gulgel. 
faltando sem causa participada 
o vereador Godofredo da Fonse-)PRhfilLlTURA 

A N T Ô N I O M A N O E L 
U A F O N S E C A 

Anna Martins 
da Fonseca e 
seus filhos e ir
mãs do falle
cido ANTÔNIO 

M A N OEL DA 

FONSECA, con
vidam seus parentes e ami 
gos para assistirem a missa 
do 7.0 dia que por intenção 
do mesmo, será rezada na 
igreja do Bom-Jesus, no dia 
6 du corrente, ás 7 horas 
da manhã. 
Pelo que desde já se con

fessam agradecidos. 
Ytú, 1 de Fevereiro de 1908. 

EDITAES 
ea -Presidente; havendo numero 
legal o cidadão vice-presidente 
em exercício declarou aborta a 
sessão. Feio mesmo foi dito que 
nos termos do § 2 do artigo 41 
da Lei n, 1269 de lõdeNovem 
bro de 3904, se ia proceder a 
eleição dos membros effecüvos e 
seus suppleutes para a revizão 
do alistamento eleitoral do cor
rente anno. Feita a mesma deu 
o seguinte resultado: Fará mcin-

Êfectivos l,o José Elias Cor
rêa Pacheco cinco votos; 2.o Se
bastião Martins de Mello, quatro 
votos; 3.o Fernando de Souza 
Portella, quatro votos. Suppleu
tes:—l.o José de Andradi 
soa, quatro votos; 2.0 Nicanor de 
Almeida Costa, três votos e 3.o 
Ignacio Bueno deNegreiros, tres 
votos; Pelo cidadão vice-presi
dente em exercício foi ordenado 
a mim secretario da Câmara que 
se ofliciasse aos eleitos commu-
nicando a sua eleição e convi* 
dando-os a entrarem no exercí
cio de seus respectivos cargos no 
dia 10 do corrente de conformi-

Prorogaeão do prazo do im

posto de Industrias e Profis-

De ordem do cidadão Prefeito 
Municipal, avizo aos interessados 
que foi prorogado o prazo até 
o dia 8 do corrente mez para o 
pagamento sem multa do impoa-

[ndustrias e Profissões» 
como armazena, lojas de fazen
das, confeitarias, padarias, ma-
chiuas de beneficiar café, typo-
grapbias, olarias, fabricas de 
cerveja, idem de cigarros, idem 
de charutos, idem de massas 
alimentícias, torrefacções, boteis, 
restaurants, casa de pensão, tea
res, pbarmacias, ofticinas diver
sas, e outras constantes das Pos
turas. Terminado este prazo, os 
impostos serão arrecadados com 
a multa de 20 '1. de accordo com 
a lei vigente. E, para que nin
guém allegue ignoransia, lavrei 
o presente para conhecimento 
dos interessados. Ytú, l,o de 
Fevereiro de 1908. 

P. Primo 
Secretario da Câmara 
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CIGARROS CAIPIRAS 
Fumo Especial 
na Casa Dudú 

s afamados vinhos Lagrima 
do Céo e Audaz, são os me
lhores que existem no mer
cado, por serem os mais puros 
e menos alcoólicos, e de sa
bor agradabilissimo. 

COLLECÇÃO VALIOSA 
Vende-se uma collecção 

completa do M M L H O , des
de o primeiro numero até o 
ultimo publicado ( cinco an
il os.) 
In forma-se nesta Redacção 

As terças, quinta- feir 
Sabbado e Domingo 
Sorvetes explendidot 
Na Casa Dudú 

f E N D E - S E as duas excel-
lentes casas, ns. 30 e 32 
á rua da Palma, nesta Ci
dade, com magníficas e 
numerosas accommoda-! 

ções, assoalhadas e forradas, 
e tendo a primeira, latrina 
patente, luz electrica e gran
de -quintal, todo cuidadosa-
maute cul ivado. 
A de numero 30, onde re 

side o proprietário com*quem 
se deverá tratar, está com
pletamente mobiliada e será 
vendida nestas crndicções, 
desde que o comprador assim 
o queira. 

SITIO A VENDA 
Vende-se um sitio no bairro do Jacuhd, deste 

muuicipio, c o m 3 0 alqueires de terras, dividido judi

cialmente e confrontando c o m terras do dr. Mesquita 

Barro», Benedicto Jacomo e a estrada de redagem. 

O referido sítio dispõe de trez aguadas magníficas. 

Suas terras e m totalidade são de primeira quali

dade, existindo capoeirões. 

Dista desta cidade 8kilomctros. 

Para tratar c o m os seus proprietários—Carlos 

e Henrique Cascudo. 

jg Dr*. Braz Bieado j 

@ Medico e Operador j 

W Consultório e ^ 
($ç) Residência ^ 

g) R U A DIREITA õõ || 

& VTÚ & 

SSJf 
EXTERNATO 

T. JUAFUANO 
ESCOLA PARA MENINAS 
No dia 3 de Fevereiro pró

ximo começam as aulas des
te Externato, que tem por 
base principal do seu pro-
gfamma de ensino—ler es
crever e contar. Depois: ana-
Iyse grammatical e lógica de 
portuguez, traducção do 
francês, historia do Brazil, 
arithmetica progressiva, sys-
tema métrico decimal, geo-
graphia, calligraphia, dese
nho linear, cateehismo da 
Diocese de S. Paulo, traba
lhos de agulhas e estudo de 
musica por solfejo.—Piano 
íora d is horas da escola e 
por preço convencionado 
com os pães das alumnas. 

As aulas começam ás 10 
horas da manhã e terminam 
das 2 ás 3 da tarde, nos dias 
úteis. 

Mensalidade 5$000 
Nesta escola também rece

be-se meninos, sendo meno
res. 
Ytú, 25 de Janeiro de 1908 

A Directora 
Clara Augusta da Costa. 

Incontestavelmente o proprietário desta antiga e 
afreguezada alfaiataria, depois que fez o curso de 
corte, esta habilitado a fazer qualquer obra, só pela 
medida, quer dizer S E M P R O V A ; o que constitue 
u m a commodidade para esta cidade, e especialmente 
para as demais visinhas, e os freguezes ficaram bem 
servidos, com capricho elegância e pontualidade. 

Tendo sido muita gente testemunha de que a sua 
casa seja a melhor e m todos os pontos de vista. Sendo 
a mais bem montada desta cidade, recebendo m e u 
salmente o figurino mais luxuoso e elegante do mun
do, que é o American Fashions, deNew-York. 

Portanto, chama a attenção para a 4.a Cooperativa 
que está formando esta acreditada Alfaiataria a deca
na, fundada e m 1898. 

Sendo a Cooperativa composta de 100 sócios, com 
38 semanas a 3$000, reis. 

Peçam prósperos para mais informações na Al
faiataria Bruni, rua do Commercio n. 89, em frente 
a Casa Toledo. 

Sendo a única Cooperativa que não peza aos sra. 
sócios, a mais conveniente, por que dá ao mesmo o 
que elle mais preciza, u m terno de paletbt ou de ja-
quetão, dois de brim de linho ou três de brim com-
m u m , u m a capa de borracha, ou u m fino sobretudo 
para agazalhar o corpo do terrível frio, que está mar
cando o almanak de Bristol, desta anno, u m bello 
terno sport de ílan Jla listada. 

É conviniente ou não é ? ! 

RUA DO COMMERCIO N. 89 

Ghristiano cDruni 

O abaixo assignado tem a eaptisfação de avisar ao 
publico desta e de outras cidades que abriu u m confortá
vel hotel para os Srs. Viajantes e exmas. famílias, sito a 
Rua Direita n. 38, dando frente para o jardim publico; o 
prédio onde funeciona o Hotel é de sobrado, offerecendo 
todas commodidades e pitorescas vistas, de apar com 
preços módicos, e é gerido por sua família' 

Ytú, 25 de Janeiro de 1908 

j%^ . Co i m t>:£*£!; 

n!i > Especiaes do Porto 
•Club-D. Carlos-Velho e 
•-Constantíno-Odalisca--

Na CASA DUDU' 

A bem conhecida Marmoria do Sr. Luiz Mutti, sita a 
rua de Santa Ephigenia n. $5, em São Paulo, acha-se 
sempre'em coudicções de acceitar qualquer encommendas 
relativamente a sua arte, como sejam túmulos, pedras se-
pulchlaes etc. 

Seus trabalhos são feitos com promptidão e a preçns 
razoáveis. 

A casa Mutti faz notar ao publico que não tem sócios 
e n e m filiaes. 

Ytú, 26 de Janeiro de 1908 

-j"Ct • 7*̂ 1 «**;i 

Boa occasiâo 
O abaixo assignado, tendo de retirar-se des
ta cidade, resolveu vender a sua Padaria, 
com Negocio de Molhados, estando 
a mesma muito afreguezada. 

As pessoas que dezejarem approveitar a 
occaeião de fazer u m b o m negocio, pôde en
tender se com o seu proprietário que reside 
na mesma Padaria. 

Rua do Commercio 73 
ALBERTO BENEDETTI 

procurem amesquinhar a justa fama que dia a 
dia vAo conquistando os superiores e iucompa-
raveis vinhos da A D Ê G A P A R T I C U L A R 
nílo o conseguirAo jamais ! 

Está provado exuberantemente que, hoje 
era Hía, só bebe vinho genuíno e de primeira 
qualidade quem compra o magnífico vinho de 
meza FIGUEIRA e os insubstituíveis vinhos 
do Porto 

<<vxudaz» 

e «A-agrima do Céo» 
Indispensáveis em todas as convalescen

ças, por serem os menos alcoólicos, os mais pu
ros, os mais saborosos e, portanto, 08 melhores 
que existem no mercado. 

Bebam Bebam 
Só os vinhos da 

ADEGA PARTICULAR 
—S. PAULO— %m 

[fl^lVova Sapata rra 

C abnixò assignado, participa ao pubh p & 

co desta cidade, que adquiriu doar. Miguel SS" 

Goberti a sua sapataria á Rua" do Comuier-èS 

53, e ao mesmo tempo o novopro~§kg Wn cio n 
iSS prietario avisa que está habilitado a lazer S H 

4% Qualquer obra pelo aystema paulistano e S 

^ outros concernentes a mesma arte. tó*<M 

Por esse motivo convida a visitarem S 5 

*U sua casa para certificaiem̂ -se da verdade <g» 
^ que alíirma- ç?> 

(Stntonio c/edaíini. Ê&« 

— m e z ^g" 
; -âz*. ̂ .ftft £»i?fr' 

.1 
s^^âf 

Ofíicjna de Carroças e trolys 
Sc onociro > <m <r. arceneiro e <y orneiro 

SÍLVIO RUSSOLO 

Nesta bem montada officina executa-se 

todo e qualquer trabalho, concernente a 

mesma arte. 

Torneam-se bollas de bilhares. Tem á 

venda tormas d-e laranjinhas próprias para 

o carnaval. 

Serviço garantido 

Preços razoáveis 

R U A D E S. RITA, 87 A 

por-mez 

$âi \fa de experiências !—y}e*>me só a SA iiíO €LARü 
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/ Attençâo i 
O coramerciante, que hoje 

faz grandes transacções, bem 

como o Lavrador abastado: 

não podem prever o futuro, 

um negocio mal feito, uma 

grande geada, um incêndio, 

mil outros incidentes podem 

anniquilar em um dia o que 

levou annos a ganhar; por 

fallecimento do chefe, uma 

liquidação desastrada pode 

deixar a família na miséria. 

Po isso é bom que todos 

garautam a sua velhice e a 

sua família, fazendo um bom 

seguro de vida na SUL A M E 

RICA, companhia seria e 

sólida que tem de GARAN

TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 

terceiros é inalienável, por 

leis especiaes; nenhum cre

dor poderá arrancar esse 

pecúlio sagrado da família. 

Peçam informações ao cor

retor 

CARLOS M A C H A D O 

8SAS FINÍSSIMAS 
em caixas artnouveau. 

j próprias para presentes. 
na CASA D U D U ' 

li 
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/Charutos e cigarros 
*-^ ASPASIA 

Casa Dudu 

Dr. José Piedade 

ADVOGADO 
Escriptorio:— 

R. do Carmo, 22 
Residência:— 

R. Veridiana 3 

S. PAULO 

i 
I 
i 

s 
5 
I 
I 
í 
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A SHii ü MBMS1 
E' o medicamento infallivcl nas mo

léstias do utero. E* supeioir a ergoti-
na, nas hemorragias: mais activo iloque 
o Apiol e apiolina nas suspensões e 
nas menálruações difíicers, tnais eíficaz 
do que <>s ferruginosos e quina nas flo
res brancas e de effcito mais prompto 
e duradouro de que a morpliina e to* 
dos os calmantes na>- eólicas volontas 
utorinase finalmente facilita prodigio
samente o parto. 

Vende-se em todas as drogarias 
pliarmacias do Brasil. Deposito geral: 

DROGARIA PACHECO 
Rua dos Andradas-59~ RfO DÍJAHÍIRO 
e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

(í 

rt 

i 
B * 

A SUL AMERICA 
COMPANHIA DE Seguros de VIDA 

vl mais importante da (ytmerica do Sul 

Com s/de no Síio de janeiro 

Garantias—Mais de 17 Mil Contos 

A Sul America faz exclusivamente seguros de vida, o 

que constitue verdadeira garantia para os segurados 

porque os capitães depositados na Companhia não 

estão sujeitos a especulações perigosas. 
— o — 

Apólices com accumulação de lucros e sorteios 
,semestraes. 

Os sorteios daSUL AMERICA não constituem jogo; 

a apólice sorteada fica isenta do pagamento das pres

tações e garantida com todos os direitos e favores 

que a Companhia concede em seus contratos. 

Peçam informações detalhadas ao corretor 

Garlos Sflachado 

H I. faulo de limeida 

DESTiSTA 
RUA DO COMMERCIO 44. 

DR. BRUNO CHAVES 
Nnsso digno ministro em Roma junto a S.S. o Papa de 
n;n opimo resultado o 

Peitoral tieRflQlGO PEliOTEriSE 
so seus filhos e declara: 

''Attesto que varias pessoas de minha família 
de ínfluenzn, bronchites e tosse, usaram C( m optirao resu: 
i ido do Peitoral de Angico Pelotense fabiiçado na pharnia. 
cia Bdurado Siqueira, de Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de 
i906 —Dr. Bruno Chaves—Reconheço verdadeira a firma 
supra do dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 de Outubro ^e 
1906. K m testemunho de verdade—Luiz Carlos Massal, 1.. 
cotaria4* N&o tem resguardo. Não contem ópio. o-livro le 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

F B I T O R A I J X533 A N O I C O r » B I j O T B K r S E 

affecladas 
i 

venda em todas as pharmacia9 e drogarias 
Deposito no Rio—Drogaria Pacheco, m a dos Andradas 5 

Em S. Paulo:— Drogaria Baruel Comp 
Deposito Geral:—DROGARIA B. SEQUE1FU & OÍWP. 

S)aòía de experiências !—yje~me só 
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de pensões Y l t a ^ c i a s 

Fundada em 1903 e legalmente reconJie-
cida em 1904 

Sede Central 
S. PAULO 

Rua Anchieta (antiga 
do Palácio) n. 3 A 

Filial 
RIO DE JANEIRO 

Eua Tiradentes 48 
Sobrado 

Representantes em todo o interior do paiz 
Capital subecripto auS hoje Rs. 5.600:000$000 
Fundo inamovivel arrecado até hoje Rs. 355:000$000 
Capital empregado em hypothecas R«. 174:600$O00 
Capital empregado em prédios Rs. 135:271$000 
Capital depositado no banco Alemão Rs- 42.0OÜ$000 

Sócios inscr/ptos até hoje Í35â0 

C o m u m magestoso palácio erii construem 

ção para a nova sede central e m S Paulo á 

Travessa do Sé n. 9, 9 A e 11. 

Qualquer pessoa, homem, mulher ou crean-

ça pode inscrever-9e ou ser inseripto na Insti-

tuiçfto para gozar uma pensAo vitalícia, depois 

de 10 ou 20 annos; a quota a psgfcr è rs. .7.500 

mensaes paia ter direito a pensão depois de 

20 annos ou do rs. 5§000 mensaes para ter 

direito depois de 10 annos. 

NAo VOS eonfundais com outras que se in

titulara congêneres, pois que a Caixa Mutua é 

a única e primeira instituição Internacional do 

Brazil, que offerece serias e reaes garantias 

comprovadas pelo admirável progresso, cor-

recteza dos directores e pelo capital realizado 

em 4 annos de existência. 

Brevemente para mais garantia far-se-á um de

posito ao governo conforme a exigência da Lei. 

P«ra a distribuição de estatutos, boletins e 

insjrpções acha-se nesta respeitável cidade 

0 REPRESENTANTE LOCAL 

Sasquale Sítartiui 

tti Cl 
X 

O proprietário deste novo Chalet, participa ao 

povo desta cidade, que tendo aberto a R u a do 

Commercio N. 48, onde encontrarão bilhetes de tc~ 

das as loterias especialmente a Loteria da 

CAPITAL FEDERAL 

Estado de São PAULO 
Bilhetes inteiros-•2$coo 

Meios 1$000 

Bilhete inteiro vendido pelor.osso Chalet 

Premiado com 

l.Soojooo 
Na mesma capa também está installada uma agen* 

cia de jornaes. Espera portanto, a coadjuvaçAo do 

Povo Ytuano. 

0 Proprietário 

— m e z 
Onofre Mazza 

€ER¥EIÂ M 0 CLAKO 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


